
Conferencias.
Tcndo-j-e restalttlccido d;t enfermidade 

que o acconmnetiera ultimameiitr. realiza 
hoje o Sr. Ro.loH.ho Machado m sua an- 
nuncimla conferencia Filtraria, no Cen­
tro Gatlego. ás 8 horas da noite. Essa 
conferencia, que wrá feita sobre **0 sen- 
r.tnenio dos poetas pelas influencias da 
lua"1, obedece ao seguinte suminario:

Corno o porta vibra c sente a abna das 
coisas, sob as influencias da lua: remi­
niscência kndaria: Antonio Nobre e a 
tristeza da sua poesia através «las pha- 
ses lunares; a saudade.dos poetas que can­
tam â lua: um bardo rcprnfcsta rimando 
ao luec— Moniz Barreto; Joáo «le Lemos, 
em recordações saudosas» dcscrc.voodo a 
lua de l/wdres; o quarto crescente c a 
sua influencia na poeria— Hermes Fon­
tes; o poeta deixa-se aluar c. pela noite, 
sor ha a ouvir tsirelhs. fmqnnnlo a Via• 
l.actra. tomo unt pallium aberto scinlil- 
l o . . .  A magia nocturna—Theodorico de 
Brito: interpretação Ho sentimento prpit- 
lar pela lua—Raymundo Correia: a sug- 
gestáo do branco, o  Sjrmbolo da pureza e 
a cor da melaneholta; divagações aereas; 
Lunar, de Goulart de Andrade: a extra- 
vasanela das imagens, segundo a escola 
nephilibata; o Cavalie iro do luar. de Gus­
tavo de Santiago; a escola gongorica c 
Cruz e Souza, ve rí os desse poeta sobre a 
lua: o sentimentalismo de Guerra Jtm- 
queiró, motivado pela tristeza da lua: 
synthese da» ohnses lunares, por uma 
poetiza; o  convite da noite, a sugçcstâo 
da lua e o magnetismo do silencio; a 
tarde é o prefacio do poema da noite; 
o vir da lua e conto os poetas compre- 
hendem o silencio das horas nocturnas;
Ípocheos? do infinito —  o Plenilúnio 

poema). •


